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RESUMO 

 

Do homem primitivo ao homem contemporâneo observamos que constantemente o referido 

vem apenas aprimorando suas técnicas em deixar registrado sua visão do mundo, ou seja, 

suas perspectivas em relação aos elementos que interagem com ele e com o mundo. Outrora 

se escrevia em paredes nas cavernas, nas grutas e em papiros. Atualmente a escrita, na sua 

maioria, procede em aparelhos digitais de multimídias como os celulares que se utilizam da 

internet como objeto de interação permitindo-nos à escrita. O homem inserido nesta 

cibercultura acaba por evidenciar que nesta rede social o Instagram, tem por função 

principal postar fotografias, estabelecendo-se como comunicação, por meio da linguagem 

dos signos, que trazem um significado para o receptor, em que a fotografia é a extensão da 

realidade. Este aplicativo nos dias de hoje tem sido muito utilizado e dispensa o uso das 

palavras, concentrando-se no compartilhamento de fotos pela internet. 

  

PALAVRAS-CHAVE: Fotografia, linguagem, comunicação, redes sociais. 

 

INTRODUÇÃO 

O homem tem a necessidade de se comunicar e isto é facilmente comprovado pela história 

da humanidade, quando havia esculpido nas cavernas e grutas desenhos rústicos que 

narravam o cotidiano daquele povoado, desde então o ser humano vem aperfeiçoando seus 
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métodos e meios de comunicação, como a escrita em papiros de maneira artesanal. E neste 

século XXI a manifestação da vontade, desejos e sentimento do homem aflora de modo 

claro e simples.  

As ferramentas tecnológicas se proliferam cada vez mais rápido visando facilitar a interação 

e o compartilhamento de informação com outras culturas por meio da internet e através de 

computadores, celulares, tablets, iphone, ipad, notebooks e outros periféricos eletrônicos. 

Um verdadeiro mundo digital, para a compra, venda e intermedição da informação. 

Excessivamente constatamos que as revistas, internet, outdoor e livros utilizam a fotografia 

presente para ilustrar ou reforçar os desejos e vontades do homem. São imagens que se 

fazem necessárias, para uma fácil associação do que se diz com o que se vê, exprimindo o 

conceito de se exibir. O Instagram comprova a convergência das multimídias nesta 

ferramenta, na intenção clara de expor os usuários e seus pensamentos, atitudes, momentos 

do cotidiano deixando de lado a linguagem verbal. Segundo Chauí (2010) a  “Fotografia e 

cinema surgem, inicialmente, como técnica de reprodução da realidade. Pouco a pouco, 

porém, tornam-se interpretações da realidade e artes da expressão.”  (CHAUÍ, 2000, p 408). 

O aplicativo Instagram é o sucesso do momento, trazendo uma proposta simples, a de 

despertar o interesse em expor fotos na sua rede de amigos da internet. Registrando em 

fotos seus momentos pessoais, expondo-os, compartilhando, seguindo e sendo seguido, eis 

aqui a receita para atrair milhares de usuários. Mas, antes de entender tal ferramenta, 

precisamos ,compreender a origem da foto para acompanharmos seus desdobramentos de 

outrora, observando seu efeito atualmente. 

 

O REGISTRO FOTOGRÁFICO 

 

A criação da fotografia é o resultado de uma serie de acontecimentos e inovações. Obteve 

seu primeiro avanço em 1835, quando Louis Daguerre apanhou uma chapa revestida com 

prata e sensibilizada com iodeto de prata, sem nenhum sinal de uma imagem e a guardou 

em um armário. Após abri-la, no dia seguinte, encontrou sobre ela uma imagem revelada. 

No ano de 1837, segundo Busselle: 
Ele já havia padronizado esse processo, no qual usava chapas 
de cobre sensibilizadas com prata e tratados com vapores de 
iodo e revelava a imagem latente, expondo-a ação do 
mercúrio. Para tornar a imagem inalterável, bastava 
simplesmente submerge-la em uma solução aquecida de sal 
de cozinha. (1979, p.30). 
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Em 1839, o Daguerreótipo, invenção de Louis foi vendido a um francês. Mas, embora sua 

invenção criasse a fotografia, foi Fox Talbot que avançou e inventou o primeiro sistema de 

produção de um número indeterminável de copias, o que resultaria nas primeiras bases para 

o desenvolvimento desse mecanismo. 

Foi à possibilidade de se obter retratos fieis com rapidez e poucos gastos, que popularizou 

esse advento. Uma nova era nascia, de acordo com Busselle (1979, p.34) “Quase 

imediatamente após a primeira exposição das obras de Daguerre, teve início a grande 

polêmica sobre a fotografia: deveria ela competir com a pintura e seria, de fato, uma forma 

de arte?”. Por muito tempo esta pergunta, percorreu a mente das pessoas. Mas, o que 

sabemos é que a fotografia era capaz de registrar momentos, por muitos esquecidos. Kossay 

(2001, p.107) afirma: 
Uma única imagem contém em si um inventario de 
informações acerca de um determinado momento passado; 
ela sintetiza no documento um fragmento do real visível, 
destacando-o do continuo da vida. (1979, p.107) 

 
É através das imagens que muitas vezes, revemos ou entendemos determinado fato da vida, 

Tornando-se a expressão de nossos sentimentos e pensamentos. Kossoy afirma que (2001, 

p.26) “o mundo, a partir da alvorada do século XX, se viu, aos poucos, substituído por sua 

imagem fotográfica. O mundo torna-se assim, portátil e ilustrado.”  

Para melhor compreendermos os efeitos e a fotografia em si, recorremos ao auxílio da 

semiótica. 

 
O SIGNO FOTOGRÁFICO EM RELAÇÃO Á COMUNICAÇÃO.  
 
A partir dessa fácil e prazerosa forma de registro fotográfico e que muito nos diz sobre o 

comportamento humano. Evidencia-se claramente que a foto não se trata única e 

exclusivamente de um hobby6. Ela vai além de um passatempo. É um signo e como tal não 

pode ser definido tão simploriamente.  

Um signo, ou Representamen, é aquilo que sob certo aspecto 
ou modo representa algo para alguém. Dirige-se a alguém, 
Isto é, cria na mente dessa pessoa, um signo equivalente, ou 
talvez, um signo mais desenvolvido. Ao signo assim criado, 
denomino interpretante do primeiro signo. O Signo 
representa alguma coisa, seu objeto. Representa esse objeto 
não em todos os aspectos, mais como referência a um tipo de 
ideia que eu, por vezes, denominei fundamento do 
representamen. (Pierce apud Santaella, 2004, p. 12). 

 
                                                
6 (Palavra inglesa). Passatempo favorito que serve de derivativo ás ocupações habitual. 



 
Intercom	  –	  Sociedade	  Brasileira	  de	  Estudos	  Interdisciplinares	  da	  Comunicação	  
XXXVI	  Congresso	  Brasileiro	  de	  Ciências	  da	  Comunicação	  –	  Manaus,	  AM	  –	  4	  a	  7/9/2013 

 
 

 4 

A semiótica vem direcionando uma melhor compreensão dos signos, para entender de 

maneira mais clara as facetas de como se comunicar com alguém ou até com algo de forma 

mais abrangente, para não limitar a comunicação e sim compreender novas formas de 

linguagens e suas interações. Uma vez que os fenômenos sociais estão sujeitos a constantes 

mudanças e reestruturações. Pierce definiu as principais tríades dos signos que evidenciam 

uma análise em relação do signo consigo, do signo com o objeto e do signo com o 

interpretante. Ou seja, os fundamentos da semiose, que resultam em todo o desenrolar da 

cadeia produtiva da construção dos sentidos. 
Qualquer coisa de qualquer espécie, imaginada sonhada, 
sentida, experimentada, pensada, desejada... pode ser um 
signo, desde que essa “coisa” seja interpretada em função de 
um fundamento que lhe é próprio, como estando no lugar de 
qualquer coisa. (Santaella, 2004, p. 90). 

 
A sociedade está cercada de signos não verbais e podemos comprovar isso por meio de 

cartazes, placas de sinalização, ícones, índices, imagens e outros espalhados pela cidade. A 

foto representa uma mensagem a ser analisada, pois se trata de um processo dinâmico 

trazendo significâncias para o receptor e emissor. Levando em consideração o contexto 

social, a cultura e como vemos o mundo e sua relação com os elementos. Como afirma 

Ostrower (1988, p. 173)  “Forma elementar em que enquadramentos a experiência para 

poder percebê-los e reuni-los em categorias como por ser o referencial ulterior de todas as 

linguagens.”  

No estágio de primeiridade, a imagem pode tratar-se apenas de uma aparência, sem levar 

em consideração a mensagem subjetiva que ela carrega em si. Entretanto a foto nos leva a 

um retrocesso no tempo para nos mostrar no passado o momento histórico, um lugar, 

lembranças de momentos em família, as antigas vestimentas, as regras de etiqueta usadas na 

época, ou seja, vemos por meio da foto o que nem sempre nossos olhos puderam ver 

pessoalmente. A construção fotográfica exprime um significado da realidade no instante 

que o obturador é acionado, entra em cena a sua visão e percepção de mundo, conceitos 

sociais que o cercam denotando o seu convívio.  

A ação tomada com uma câmera na mão é somente tentar registrar suas experiências 

naquele local. Podendo ser em frente a um monumento, em um passeio, em locais 

particulares, exibição de sua classe social ou seu poder aquisitivo. Estas fotos mostram a 

veracidade do que foi dito anteriormente, a foto permite que outros participem de tal 

experiência. De acordo com Barthes: 
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A foto, ao contrário da pintura, remete não somente a um 
“possível real”, mas também a um objeto “necessariamente 
real”, e não se pode negar que “o objeto exista”. A foto é uma 
“emanação do referente” e testemunha um “aconteceu assim” 
[...] a imagem fotográfica “não é a realidade”, mais pelo 
menos, sua perfeita analogia, e é exatamente esta perfeição 
analógica que geralmente define a fotografia. (Barthes1961: 
128 apud Santaella 2008, p 110). 

 
A comunicação não se limita à linguagem verbal ou escrita, o signo icônico traz para si uma 

gama de informações, que não deve ser ignorado, permitindo-nos analisar os contextos 

onde a comunicação se estabelece. A era da informação constitui-se como o centro das 

tecnologias digitais, em que tudo está em prol da “globalização”, por um mundo mais 

evoluído. 
A ideologia da bondade tecnológica e a ideologia de uma 
globalização fundamentalmente orientada pela lei do 
mercado reforçam uma a outra. Em ambos os casos, 
desaparece a sociedade como processo autônomo de decisão 
em função dos interesses e valores de seus membros, 
submetidos a forças externas do mercado e à tecnologia. 
(Manuel Castells – Inovação, Liberdade e Poder na Era da 
informação). 

 

As mensagens não somente têm sentido, são efetivamente sentidas. McLuhan já havia 

destacado que os meios de comunicações atuam como a extensão dos sentidos, os olhos, 

correspondendo-se a um veículo específico. Como justificativa, o documentário “O homem 

da câmera” fugia da temática convencional de poses propositais e manipuláveis para a 

câmera, estabelecendo nas pessoas comuns em seus cotidianos uma espécie de “flagrantes” 

em formato de flashes instantâneo mostrando um dinamismo da vida. 
O estopim dessa linguagem foi, sem dúvida alguma, o 
sensorial que se revelou capaz de dar evidências àquilo que o 
olho humano não vê, não somente imagens, mas também 
sons e movimentos. (Machado, 2004, p. 291). 

 

Logo, a imagem pode ser superior, inferior ou igualmente comparada à palavra. 

Registrando partes do mundo, da realidade. A foto tem algo a nos dizer. Exemplificando 

com um dos poemas visuais de Arnaldo Antunes.  
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(ANTUNES, 2005, p. 13) 

 
A imagem nos permite ver não somente uma leitura das palavras, “solto do solo” ou ainda 

“sol todo solo” como também a letra “o” representada por um ponto preenchido remetendo 

a ideia do próprio objeto sol.   

Entendemos que a fotografia está construindo um valor estético, adicionado ao poder 

informacional, documental e da capacidade de registrar as experiências formais ou 

informais. 

 
A IMAGEM SUBSTITUINDO AS PALAVRAS. 
 
Como disse filosofo Confúsio (470 a. C) uma foto vale mais que mil palavras, referindo-se 

ao forte poder dos ideogramas como forma de comunicação simbólica inseridas em seus 

devidos conceito. O homem tem a necessidade em comprovar suas afirmações, atuando 

como referência, como afirma Santaella sobre Floch (1986) A ligação entre os aspectos da 

iconicidade e da idexicalidade leva ao aspecto da referência na fotografia (2008. p111), 

atualmente a necessidade de combinar imagem e texto está cada vez mais frequente, seja 

para a concordância do contexto ou para a ilustração de um determinado assunto.  

A gramática normativa vem sofrendo grandes abalos, por conta da reforma ortográfica que 

aboliu muitas regras, convencionado a fala e a escrita coloquial.  
[...] que essa crítica é de quem pensa a língua como forma, 
não enxergando coerência, integração e eficiência 
pragmática. O que se observa malgrado o temor generalizado, 
é a meninada ficando horas à frente do computador, 
escrevendo sem parar e sendo eficiente naquilo que se 
propõe: trocar ideias. (SANTOS, 2005, p53) 
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A facilidade de encontrar uma notícia ou assunto de estudo por meio dos recursos 

midiáticos, como a televisão, rádio e internet, podem levar à dispersão da atenção dos 

jovens para aprofundarem seus conhecimentos, limitando-os apenas na leitura vulgar. O que 

possivelmente resulta em jovens com uma tendência à aversão aos estudos. E com a 

chegada dos sites de mensagens instantâneas, escrever errado já tem se tornado cada vez 

mais comum. 
Falar assim é fazer parte da construção de uma nova cultura 
colaborativa, visceral e orgânica que nasce na internet. E, 
diga o que quiser, mas não tem regras formais de gramática e 
concordância que possam competir com esse cenário sexy em 
que o jovem tem, pela primeira vez, o poder de construir sua 
própria cultura e linguagem. (Revista O Globo) 

 

Escrever passa a ser enfadonho, trabalhoso, o que ocasionalmente pode levar muitos jovens 

a deixar de lado um livro, uma revista científica para se dedicar a sua rede social. A internet 

é rápida e facilita o uso das gírias, jargões e abreviações, lembrando a linguagem dos 

telegramas onde era necessário economizar tempo e o tamanho da mensagem. Na prática o 

uso foto na rede social se torna uma forma simples de expor suas ideias, inibindo a escrita. 

 

O CENÁRIO ONDE A FOTO ESTÁ INSERIDA 

Como parte nesse processo dinâmico de “aprendizagem” a internet puxa para si a 

responsabilidade da facilidade e interatividade e possibilitando a expressão da socialização 

por meio das ferramentas de comunicação mediada pelo computador, como afirma Recuero. 
Uma rede social é definida como um conjunto de dois 
elementos: atores (pessoas, instituições ou grupos; os nós da 
rede) e suas conexões (interações ou laços sociais). (2009, p 
24) 

 

O mundo de hoje não nos permite ficar desconectado, precisamos constantemente estar 

inteirados desta era digital, desta sociedade em rede. Independe da cultura, religião, classe 

social, dentro de seus costumes e hábitos. Exemplificando este fenômeno, digamos que o 

indivíduo queira ir ao banco com a finalidade de pagar sua conta de água, isto só será 

possível com internet, não obstante haver energia elétrica no local. Na ausência de rede, sua 

frustração em não conseguir pagar vai conduzi-lo a ver outras maneiras de quitar seu débito, 

como várias opções que lhe dispensam de ir ao banco. Dessa maneira ainda que o indivíduo 

não queira se envolver nessa globalização informatizada, este já está inserido nela. 
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Imaginemos então vários computadores, pessoas e informações interligadas pela internet, 

emerge então uma cultura que chamamos de cibercultura e ciberespaço como define Lévy: 
É o novo meio de comunicação que surge da interconexão 
mundial dos computadores. O termo especifica não apenas a 
infraestrutura material da comunicação digital, mas também o 
universo oceânico de informações que ela abriga, assim como 
os seres humanos que navegam e alimentam esse universo. 
(LÉVY, 1999, p.17). 

 
A realidade do hipertexto permite novas experiências, estando submersos nesse espaço 

informacional, não vemos somente textos ou hipertextos; encontramos um elemento com 

naturalidade nesta sociedade. A fotografia, a imagem que isoladamente, pode dispensar o 

uso das palavras. Surge no cenário o aplicativo para compartilhamento de fotos. 

O INSTAGRAM  
 
Para melhor compreendermos na prática, como a fotografia é utilizada na linguagem, 

buscamos estudar uma das redes sociais. O Instagram desde sua criação passou por 

constantes mudanças, em curto espaço de tempo, após um mês de funcionamento já 

acumulava mais de um milhão de usuários. Foi lançado em outubro de 2010, no primeiro 

momento foi desenvolvido para plataforma IOS7, aplicado nos celulares e nos tocadores de 

música Ipod e o tablete Ipad, esta foi uma das razões para sua popularização. Entretanto 

devido a sua grande procura, após alguns meses foi adaptado para plataforma Android8, 

para estender sua funcionalidade na maioria dos telefones de categoria smartphone9. 

Para utilização do aplicativo, o usuário deve fazer um cadastro simples e comum, criando-

se assim um perfil, com informações básicas como o nome, foto para o perfil e um texto 

visível. Abaixo segue um exemplo. 

 

                                                
7 Sistema operacional para mobile da Apple, derivado do Mac OS X. Sistema também é compatível com outros aparelhos 
da empresa, como iPod, iPad, iPod Touch e Apple TV.. 
8 Sistema operacional baseado em kernel Linux. Ele foi inicialmente desenvolvido pela Google e posteriormente pela 
Open Handset Alliance, ele permite os desenvolvedores escreverem software na linguagem de programação Java 
controlando o dispositivo via bibliotecas desenvolvidas pela Google. 
9 O smartphone é um celular com tecnologias avançadas, o que inclui programas executados um sistema operacional, 
equivalente aos computadores. 
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Para postar as fotos, o Instagram permite ao usuário tirar uma foto instantânea com o 

aplicativo ou procurar uma foto existente no banco de dados do celular. 

Depois de selecionar a fotografia, o usuário pode usar a ferramenta de edição que permite 

aplicar filtros na foto e por fim poderá adicionar uma legenda à mesma, o aplicativo 

trabalha de forma interativa as demais redes sociais, como facebook, twitter, flickr e tumblr 

permitindo ao usuário, um compartilhamento instantâneo de fotos, na rede social que 

escolher. O aplicativo possui outras ferramentas, como o uso do GPS do celular para marcar 

sua localização; é possível marcar colegas e amigos que estão na foto e outros usuários 

podem comentar em suas publicações. 

Essa interação com outros participantes pode ser ou não restrita, o que depende do usuário 

em permitir que suas fotos sejam públicas ou não. 

Na sua interface principal, como é possível observar abaixo, temos cinco ícones que 

facilitam a navegação do aplicativo. 

 
O ícone com a imagem da casa é a TIME LINE do usuário, onde é possível ver as fotos das 

pessoas que o usuário está seguindo. Assim como em outras redes sociais, o instagram 

permite configurar a privacidade, com a opção de restringir o acesso a seu perfil e o tornar 

privado, portanto para que se sigam as publicações é necessário pedir ao proprietário a 

autorização. 
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O ícone ROSA DOS VENTOS é um atalho para que o usuário possa explorar as fotos que 

estão na página popular, são as fotografias recentes que estão sendo curtidas no momento e 

também é onde se procura por outros usuários ou por (#) hastags10, ferramenta oferecida 

pelo aplicativo, por exemplo: se o usuário procurar a hashtag #praia, todas as imagens que 

possuírem a mesma hashtag serão agrupadas e o usuário poderá visualiza-las. Torna-se uma 

ferramenta muito utilizada para se procurar assuntos que o participante tem interesse. Para 

criar uma hashtag, o usuário só precisa escrever no título ou comentário da imagem a 

hashtag que desejar. Essa função também permite aos usuários que buscam reconhecimento 

e novos seguidores, terem mais acessos, pois ao colocarem uma hashtag os usuários estão 

permitindo que suas fotos sejam agrupadas com as demais fotografias que possuírem a 

mesma hashtag. 

 
 

                                                
10 PIZA (2012) “é um comando que tem a função d agrupas imagens relacionadas a um determinado assunto”. 
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O ícone da CÂMERA é o comando usado para o usuário tirar a foto ou resgatar do banco de 

dados e depois é possível aplicar as edições que desejar, caso não queira, poderá publicar a 

foto sem filtro. 

 
 

O ícone do BALÃO com um coração possui duas funções, a função nomeada seguindo, 

serve para que o usuário possa visualizar as novidades dos participantes que está seguindo, 

como a fotos que curtiram ou se entraram na página popular, entre outros. Sua outra função 

possui o nome de NOVIDADES e têm por objetivo mostrar ao participante, o que está 

acontecendo de novo, em seu perfil, se este tiver restrição, é possível encontrar os pedidos 

dos usuários que solicitam segui-lo.  

 
E o último ícone com nome de PERFIL é um comando de visão geral, que permite o 

proprietário do perfil, visualiza-lo, como os demais de uma forma exterior, podendo fazer 

as alterações que desejar; assim sendo possível olhar as fotos que foram marcadas por 

outros participantes. 



 
Intercom	  –	  Sociedade	  Brasileira	  de	  Estudos	  Interdisciplinares	  da	  Comunicação	  
XXXVI	  Congresso	  Brasileiro	  de	  Ciências	  da	  Comunicação	  –	  Manaus,	  AM	  –	  4	  a	  7/9/2013 

 
 

 12 

 
 

O Instagram possui uma mistura de diversas funções e ferramentas de outras redes sociais, 

mas seu estudo se tornou pertinente ao trabalho, a partir do momento que analisamos e 

notamos que se permite utilizar a fotografia como uma forma de linguagem. Não são 

necessários longos textos e legendas para se compreender o que o usuário deseja expressar. 

A soma e a utilização de todas as ferramentas possibilita aos participantes assimilar a 

mensagem transmitida. Após a análise desse aplicativo, concluímos que: existe uma 

característica em comum, entre as redes sociais: o fato de que seus usuários em sua maioria 

procuram utiliza-la como uma ferramenta para reconhecimento de seus cliques, vinculando 

o registro de seus sentimentos, estado de espírito, momento familiar, lugares exóticos e 

tantos outros, são motivos suficientes para participar desse ciberespaço que cresce 

constantemente cativando os usuários. Resultando assim em uma corrida para acúmulo de 

seguidores. Como Mariana Piza (2012) demonstra: 
Outra característica que pode ser constatada no universo da 
comunidade virtual é a importância dada à quantidade de 
seguidores que cada usuário possui. A valorização se dá 
através do número de pessoas que acompanham determinado 
perfil, significando que quanto maior o número de 
seguidores, maior o prestígio dentro da própria comunidade. 
(2012, p.23) 

A decorrência dessa popularidade e prestígio, cedeu espaço a um fato consequente, ocorrido 

no dia 19 de maio de 2013 o jornal A Crítica estampou na sua capa a matéria em que: 

“Instagram leva artista à Europa”, enfatizando que as fotos tiradas pela artista Gisele Alfaia, 

mostrando a natureza amazônica e postado no seu Instagram a tornaram conhecida, a ponto 

de ser convidada para expor seu trabalho na Galeria Amazônica em Faro, Portugal. 
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Evidenciando o Instagram como ferramenta de pura exposição, onde o seu olhar revelado 

na foto refletida na internet pode tornar o usuário famoso. 

 

CONSIDERAÇÕES 

 

Hoje no século XXI, a cultura contemporânea marcada pela era digital é a nova realidade 

que os jovens encaram todos os dias. A cada nova revolução e transformações pelas quais o 

mundo passa, o homem encontra novas maneiras de se comunicar, de transmitir uma 

informação, a evolução das ferramentas comunicacionais, comprovam que a sociabilidade 

do homem transcende barreiras, desde os desenhos encontrados nas cavernas a uma simples 

foto postada em uma rede social. A comunicação não se limitou apenas as pinturas das 

cavernas, atualmente o ciberespaço que se estabeleceu neste século através da internet é 

assunto que requer atenção para novas culturas emergentes a partir deste princípio de 

comunicação digital. O presente artigo buscou entender o uso das fotografias, sendo este 

um passatempo aparentemente simplório, que conseguiu alcançar grandes proporções na 

internet e estabelecendo-se como linguagem por meio da rede social Instagram. 

As fotografias postadas no Instagram carregam significados e grande fluxo de informação 

para transmitir uma mensagem, que é entendida pelo interpretante, transformando-se assim 

em uma forma de linguagem uma vez que as fotografias no Instagram podem ser inferior, 

superior ou equivalente às palavras. O que vivemos hoje é a era da informação, tratada 

como moeda de troca. O Instagram permite o usuário postar fotos ao invés de escrever 

sobre os seus afazeres, poupando assim tempo para acompanhar essa tendência do mundo 

globalizado de hoje. E para quem visualiza as fotos postadas entende, compreende e até 

compartilha a foto, passando a seguir outros usuários,  simplesmente para ser notado.  

Tal tema traz uma tríade de assunto denso, que não cabe somente em um artigo, pois 

envolvem a fotografia, semiótica e a internet, temas estes que requerem uma reflexão maior 

em suas ramificações.   
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